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INSTRUÇÕES AOS COLABORADORES 

1- A Revista Kàwé foi criada para congregar estudiosos das africanidades, de forma especial, àquelas pessoas preocupadas e ocupadas com a questão além dos círculos acadêmicos. A publicação configura-se num espaço aberto ao debate de idéias, às discussões e à compreensão das múltiplas abordagens sobre africanidade. Ela é, portanto, um espaço de interlocução, onde se constrói conhecimentos e intercâmbios de experiências sobre a cultura afro-brasileira e suas interfaces, pelo diálogo com associações, escolas, comunidades afro-descendentes e ONGs. 
2- A Revista Kàwé comporta artigos, ensaios, relatos de experiências, entrevistas, resenhas e textos literários. Seu projeto gráfico inclui imagens e fotos. A Revista tem periodicidade anual. Os artigos, ensaios, entrevistas e relatos de experiência apresentados não deverão ultrapassar três laudas (de 800 a 850 palavras). As resenhas e os textos literários deverão conter no máximo duas laudas. A configuração dos textos deve apresentar conformidade com as normas técnicas da ABNT. A organização textual deve prezar por coesão e coerência. Os originais devem ser encaminhados em formato digital, com espaçamento 1,5 e fonte Arial 12, ao endereço eletrônico: kawerevista@uesc.br
3- A Comissão de Publicação da Revista Kàwé reserva-se ao direito de aceitar, recusar ou sugerir modificações que julgar pertinentes, aos (às) autores (as) dos trabalhos submetidos à publicação. Ao enviar texto para publicação, o autor estará, automaticamente, abdicando de seus direitos autorais e concordando com as normas editoriais da Revista.
4- Os articulistas que optarem por inserir imagens em seus textos, deverão enviá-las devidamente creditadas. 
5- Todas as matérias apresentadas para apreciação deverão ser inéditas. 
SOBRE A TEMÁTICA

O Dicionário Aurélio nos aponta para o caráter de continuidade, de duração, de efetiva existência que o verbo permanecer e seus derivados revelam:

1. Permanecer (Do lat. permanescere, incoativo de permanere] V. pred. 1. Continuar a ser ou ficar, conservar-se. 2. Continuar existindo; durar; existir;
2. Permanência [Do lat. permanentia] S.f.  1. Ato de permanecer. 2. Estado ou qualidade de permanente; perseverança, continuidade, constância;
3. Permanente [Do lat. permanente] Adj. 1. Que permanece; contínuo, ininterrupto; constante; 2. Duradouro, durável; 3. Que tem organização, estável.
 É esta a idéia que marca a temática do número 5, Permanência das expressões africanas no Sul da Bahia, a de contribuir com o resgate da multiplicidade de territórios em que as expressões africanas constroem significados em nosso espaço. Reinventadas e reelaboradas, as expressões que nos circundam são resultados de organizações e de estratégias negociadoras que teimaram em atravessar os blocos duros do esquecimento oficial. Este número é, portanto, um convite à identificação e à reflexão sobre esses espaços de continuidades ou territórios de heranças que expressem, dentre outros aspectos, os sentimentos de pertencimento, os estudos biográficos, a memória, a dança, a festa, a máscara, a tradição oral, o gesto, o canto, o corpo, as comunidades tradicionais, as políticas públicas e as ações afirmativas. Estas são memórias que persistem, se fixam e se debatem no interior da economia de sentidos, que têm traduzido a história  dos afro-descendentes em nossa sociedade, desde a formação das Comarcas do Sul da Bahia. 
